
Anno LI
Assignaturas

Arno 24Ç001
s, "'este 15ío01
Numero avuls) . . . . , gioo

J*TTlZ DB FORA., domingo, 6 d_e agosto ale 1Q1S
Redacção e administração

RUA DIREITA, 1.129

TELEPHONE, N. 5
N. 186

,,^,,..^»*"*:"
EXPEDIENTE

•«.niuras ttcsta folha podem ser
MÍ'S iíencta de jornaes Alaüba

,d,,li S£ Halfeld, onde também
y°'Q's a venda avulsa.

esmo nilo publicados
mítitem

„,o »erflo restitu.doi.

«o nH«o* representante-* no Rio de

jefroo^rs. coronel Pedro D.as Tos-

J e íoao lirflga de Araújo.

Tod* corri ipon dencia deve ser ende

Jída a üilbcrto dc Alencar.

Horas_vagas...
I,a ,!,, parte de alguns escripto-

jatrlclos uma grande generosi-

adtí para commigo. E' assim que,

,)rtjtanlemente, esses escriptores

m enviam seus trabalhos, pedindo
manifeste a

absoluta falta
(,ue sobre os mesmos

minha opinião. Por

L. teinpu e por ter deixado, ha

piuil0> esla secção sem as semsa-

s de minha penna, não tenho

referencia aos trabalhos que

são enviados. Faço, agora, uma

excepção apenas para agradecer a

remessa (pie me fizeram o mestre

dr. Mendes Pimentel, da

«Contestação e Reconvenção do

na rescisória que ao Estado

de Minas inove o Estado do Espi-

rito Santo, e o collega brilhante,

dr. Tito Villar—das «Paginas Fo-

, que tão alto falam do me-

mento do joven juiz municipal

de Ubá. 0 primeiro é trabalho de

um consagrado e tem no nome de

seu autor a melhor e maior garan-

tin ile suecesso ; o segundo são

os primeiros passos de um jurista

mnço, que já se revela tão opero-

s„ quanto intelligente na difficil

missão de julgador.
Mendes Pimentel é um destes

homens predestinados aos grandes

triuiiiplios. Enfrentando Ruy Bar-

bosa, o jurisconsulto mineiro o faz

iodo tão brilhante que, ao ler

d seu trabalho, muitas vezes se

fedia o livro e fica-se a repetir, de

cor. as palavras de sua argumen

(ação irrespondível, e cogitando-se

qual será a contra-argumentação
adversário. E\ em sumina,

a - Contestação e Reconvenção do

Réu", um trabalho precioso, admi-

ravel producção de um dos

completos advogados do

tempo,

Dr. Carlos Chagas
O notável medico brazileiro dr.

Carlos Chagas, cujo nome é um
padrão de gloria para a scienciá me-
dica brazileira, vem de abrir seu
consultório no Rio de Janeiro, á
rua da Assembléa, n. 30.

Modesto em excesso, não faz
Carlos Chagas o menor reclame
em seu proveito, mas em cada cli-
ente que sae de seu consultório
cheio de confiança nas prescripções
do medico Insigne, conhecido no

paiz e no velho mundo como um
dos maiores scientistas do seu tem-

po, tem o dr. Chagas um propa-
gandista enthusiasta.

"O Pharol" sente-se bem em an-

nunciar a seus leitores recommen-

dando-os o consultório do dr.

Chagas, muito embora, o nome do

medico por si só seja a melhor e

a maior das recommendações.

Romaria a Comgonhas
do Campo

De Marianna, foi recebida a se-
guinte communicação relativa á pro-
jectada romaria ao santuário de
Congonhas do Campo :

"Illmo. sr. — Communica-me v. s.,
em seu officio de 10 do corrente,
o projecto de promover, para o mez
de setembro próximo futuro, uma
romaria ao santuário do Bom Jesus
de Mattosinhos, de Congonhas do
Campo, e deseja a minha appro-
vaçáo.

Sendo o progiamma feito de
acordo e com approváção do revmo.
vigário, e executado sob suas vis-
tas, não só approvo este projecto
verdadeiramente piedoso, mas aben-

çôo e louvo a quantos tomarem

parte na romaria e especialmente
aos seus promotores e directores.

De v. s. servo muito obr". f SU*
vvrio, Arcebispo de Marianna".

Escola de
Engenharia

Collação de grau

mais
nosso

D C

I». S.

Moio Sul Americana
Seguros Terrestres e

Maritimos
Agencias neraes em todos os bsia-

dos do J!razil,en*Londres e Nova Ycrk.
Capital social. . . 2 000:000*5000
Fundos e rp*ervh5 1 '14 1:34gQ74

Com a seguinte declaração :«Um

amigo remette»,r ecebi um exemplar

Nota», de Bello Horizonte, com

a seguinte pilhéria a meu respeito,

na secção "Arranhos" :

Os Dilermandos são das Arábias.
o de Assis, jurou a seus deu-

de não socegar emquanto não
desse cabo do escriptor Eudydes
da Cunha e de sua raça, liquidan-
do-os todos a tiros.

Outro, o Dilermando de Juiz de
Fura, entendeu de fazer o mesmo

o velho Bernardo Guimarães,
perpetrando-lhe a biographia.

I:' o caso de se dizer : De Di-
ando .. . Cruz.—Cutuzio*

Apenas para que o amigo, que
deu ao trabalho de me enviar
irual anonymo de Bello Flori

ute, saiba que o recebi.aqui faço
rencia ao tal arranho. Como

i os leitores.o tal Gatazio é de
i espirito tão fino e tão subtil

' 
uma pena estar se perdendo

na imprensa provinciana.
ü itazio podia tanto fazer carrei-

ra ... num ciico !
D. C.

SE D?- RIO DE JANEIRO
Agente nesta cidade

HENRIQUE DE OLI Vf IRA C-XSTRO
808, rua Halfeld (Sobrado)

AG5NTE OERÀL EM MINAS
Torge L. Da-vis

BELLO HORIZONTE

Partiu para Lan bary o dr. Alfredo

Schaeffer. chefe do Laboratório de Ana-

lyscs do Estado, commissionado pelo

governo para analyiar as águas da es-

tancia

eniço estaisüca

NOTAS & NOVAS
O tempo

A temp.eratura manteve-se hontem fl-
gradavet o dia todo.

Thermometro ás 9 horas da noite : 20
'r'ãu$ centígrados.

O Minas Geraes de 2 do corren-

publicou sobre o serviço de esta- ^^JVu
tistica uma nota que é um appello

aos dirigentes dos municípios e aos

fazendeiros, no sentido de ser esse

serviço melhor comprehendido e

consequentemente auxiliado por to-

dos os bons mineiros que vêem no

acto do governo, levantando o cen-

so agro-pecuario, o inicio de refor-

mas beneficiadoras das differentes

zonas do Eslado.

Durante o mez de julho ultimo foram

vendidas, na feira de Tres Corações,

16 248 tezes, pDf 2.253.000S, sendo a

media por cabeça a 144$ e a arroba por

{.$6(31.
Ficou um "stock" de 2.700 rezes para

serem vendidas.

Renda da Central
A renda da estação desta cidade

attingiu ante-hontem a importância

de 3:210$050.

Dizem no Triângulo Mineiro continuar

animador o negocio do gado naquella

A usina de c.irbureto de cálcio, ins*
liada no município de llarbacena, está

produzindo aclua'mentc mais de 300
ambores diários, de carbureto, com 50

s cada irii.o que significa estar pro-
duzindo 15 toneladas dtarias, cujo pro-
dueto está dando 7 500$ dc renda bru-
ta

czebú» estão sen

Caeta-
contos,

Damos a seguir o discurso do
sr. dr. Clorindo Burnier. director
da Escola de Engenharia desta ei-
dade, por occàsião da collação de

grau á primeira turma de engenhei-
ros, ante-hontem realizada :

''Exmo. sr. dr. agente executivo
e representante do presidente do
Estado.—Exmo. sr. dr. juiz de di-
reito da comarca—Srs. representan-
tes das altas autoridades de Mi-
nas—Minhas senhoras.—Meus se-
nhores.—Dedicados collegas.—Ca-
ros alumnos.

Ergo-me neste momento.animado
do mais intenso júbilo, para cum-

prir o grato dever que me impõe
o prográmma da solemnidade.

E' que entre as manifestações de
inequívoco contentamento, com que
essa esperançosa pleiade de moços
commemora hoje o termo auspi
cioso de sua feliz jornada acade-
mica, vosso nobilitante apoio á ca-
sa de ensino, que timbra em se
recommendar á benemerencia pu
blica, nitido e captivante se evi-
dencia na prestigiosa solidariedade
de applausos, com que honraes a
festa de formatura de seus actuaes

graduandos.
E' que á commemoração de sue-

cesso grato á austera tradição d-a
casa, comprazem-se o governo do
Estado, nas pessoas de seus dignos
representantes, e o elevado povo
de Juiz de Fora, pelo que tem de
mais selecto e culto, de atliar o fi-
dalgo propósito de lhe firmar e e-
naltecer o alcance, de sorte a des-
local-o do âmbito restricto, onde
medra o interesse particular, ao cir-
culo dilatado, onde se agitam os

interesses vitaes da sociedade.
Aos hymnos de louvor que en-

toaes aos ousados timoneiros, que
—entre os escolhos próprios á tra-
vessia—tão bem souberam levar o

barco a salvamento, vêm-se juntar,
senhores, os ecos festivos com

que prelibaes o goso dos bens

que insignes lutadores—trarão elles

ás plagas a que aportaram, levan-

dò-lhes a collaboração de espiri-

tos affeitos á pesquisa da verdade,

o influxo salutar de almas sãs,

que só sabem vibrar ás inspirações
do bem.

È o bem, sobre que.gyram. to-,

das as leis que regem o mundo

moral, e a verdade, em cuja inda-

gação vêm-se revelando—em on-

das de luz crescente — os princi-

pios básicos que regulam a ordem

universal, nada mais são que os

dois pólos, em torno dos quaes

gravita o eterno labutar do homem,

nas relações a que o circumscre-
vem—de um lado-as injüncções
de sua natureza psychica, e o ar

rasta—doutro lado—sua dupla con-

dição de indivíduo e unidade com-

ponente do vasto trama social.
Só com o desenvolvimento len-

to, embora, mas continuo, de seu

fades intellectual, com a ine-

vitavel e conseqüente repercus-

são na esphera de ordem moral,

podem-se elevar os agrupamentos
humanos, de hordas barbaras, a

principio, que vivem ao instineto

da conservação e sob o império da

força, a núcleos, em seguida, de

cto já definido, em que a ne-
«Tra tonalidade da antiga barbaria

se esbate aos poucos, á luz que as

vae ininterrupta e paulatinamente ba-

nhando, para se transformarem, afi-

nal, nos estados cultos, onde o es-

forço pessoal attinge ao máximo

de alcance e intensidade, sem pre-

juizo entretanto, da communhão,

que subsiste cohesa, na elevada

inter-dependencia das actividades

individuaes, que se agitam, livres,

em espheras — que se nao cho-

cam _ mas que se tocam para
effectiva* unidade do conjuneto.

Também do vasto e augusto palco
da Historia, em que se espelha toda

a evolução da humanidade, vão-se,

ao escalpello da critica e sob o

buril do tempo, insubsistentes a

lapidação das próprias fôrmas,

aquellas figuras e aquellas creaçoes,

a que se não sintam infiltrar bri-

lho e vida as aspirações ou o pen-
samento da época. ;

Através de todas as vicissitudes

da Historia. Grécia ha de ser

sempre, senhores, o torrão bem-

dito, onde a poesia se esboçou

em sonorosas estrophes, a inspi-

ração genial de seus pnmoro-
sos bardos; onde a philosophia
se vasou nos luminosos systemas,

a reíulgirem, ainda hoje, por entre

a nevoa dos séculos, no immorre-

douro esplendor da «Política» de

Aristóteles e dos «Diálogos» de

Platão ; onde as Mathematicas, ás

trumento que. com Fermat .Newton
e Leibniitz, deveria mais tarde sor-

prehender os segredos da analyse
nos recônditos, até então insonda-
veis, de seus elemento* infinita-
mente pequenos ; onde, emfim.Zeu-
xis canta as maravilhas do mun-
do no eloqüente colorido de seus
immortaes painéis, e Phydias cor-

porifica as entranhas da Terra nas
linhas impeccaveis de suas legen
darias estatuas para animal-as, em
seguida, com um sopro de vida, a
se desprender de seu cérebro de
artista.

Do mystico recanto, onde com-

praz-se a legenda de emmoldurar-
lhe o berço, Roma se ergueu, se-
nhores, para os mais grandiosos
dramas da vida e—do longo elo,
em que se concatenam as phases
multicolores de sua accidentada
evolução historica-^subaAiiem, ain-
da hoje, indeléveis á esponja do
tempo, indestruetiveis na inteireza
de sua própria significação, a epo-

péa do martyrologio christão, á
incontida sanha dos Césares, e a
estupenda creação do Direito Ro-
mano, que vive e palpita nos co-
digos das nações latinas. ,

Bemvíndo e procedente, pois, o
estimulo lisongeiro de vossos ap-

plausos á instituição, novel e mo-
desta, embora, em que—á scienciá-
abre-se mais um templo e— á pa-
tria—mais uma officina, onde se
adestram novos e futurosos artifi-

ces de sua grandeza.
Sem, por certo, abstrahir da in-

declinavel necessidade de luzido

corpo de doutrinários, a perserutar
as bases, o âmbito e as atfinida-
des das diversas disciplinas, para
melhor estudai as e reduzil-as á

indispensável unidade, visa a Es-
cola de Engenharia de Juiz de

Fora, senhores, objectivo mais mo-

desto e de utilidade mais imme-
diata. '*

Circumscrevendo-se ás matérias

que, em seriação lógica, importam
em explanação sufficiente ás ap-

plicações a que se propõe, traça a

Escola, em seus estatutos, a cada
disciplina, o prográmma e a lati-

tude tão somente imprescindíveis
ao desempenho cabal de sua func-

ção didactica. Em engrenagem de

peças assim conjugadas, sem foi-

gas que relaxem, nem reducções

que falseiem o andamento harmo-

nico do systema, timbra a Escola

de Engenharia de Juiz de Fora em

dar a seus cursos feição accen-

tuadamente concreta, sem prejuízo,
entretanto, da parte theorica, res-

tricta, porém, ao essencial á per-
,feita Ülustração da pr^ã.

Esforça-se por assim preparar
profissionaes, aptos a tratar, com

pleno conhecimento de causa, dos

problemas cardeaes da engenharia
civil, quaes os que dizem respeito

á viaçáo e a obras de electricidade
e saneamento.

Ao tríplice objectivo, a que, as-

sim, convergem todas as forças vi-

vas' do instituto, filiam se, demais,

senhores, serviços de opportunida-
de ininterrupta em nações, como a

nossa, de desenvolvimento em es-

tadio ainda muito distante do que
lhe acenam seus portentosos recur-

sos naturaes.
Tendes deante de vós, assim,

meus dedicados discípulos e ami-

gos, campo dilatado ao grato exer-

cicio de vossa promissora intelli-

gencia a emprehendimentos inti-

mamente vinculados aos sagtados

interesses da Pátria.
Andarilhos experimentados nos

accidentes da rota já vencida, não

vos entibiem os óbices inevitáveis

da espinhosa jornada qüe se vos

abre.
A luta é o emblema da vicia e,

ao sondar a matéria, para sorpre-

hender os mysterios de seus recon-

ditos, ao microscópio, a pesqui-
sar o infinitamente pequeno, ou ao

a devassar o infinita-

suas maravilhas — contra o orgu-
lho e a ignorância do homem —

a sabedoria infinita do Supremo
Artífice do universo."

O sr. dr. Henrique Burnier, dire-
ctor da Companhia Mineira de Ele-
ctricidade, justificando a sua au-
sencia em carta dirigida ao dire-
ctor da Escola, e lida ao principiar
a sessão solemne, fez os mais ai-
tos e honrosos elogios a mesma
Escola.

No salão da Escola Normal Del-
fino Bicalho realizou se hontem á
noite, promovido pelos engenhei-
ros recem-formados, um esplendido
saruu de despedida á vida acade-
mica, nelle tomando parte o escól
de nossa sociedade.

Com grande admiração e na maior
alegria proseguiu a esplendida fes-
ta até alta madrugada.

Hotel Guanabara
RUA DA LAPA, 103

Para familias e cavalheiros. Esplendi-
da vista para o mar. Tendo passado por
grandes reformas, dispõe de contortaveis
aposentes guarneedos de mobiliário rro-
demo. Salão de leitura e de fumar. Co-
zinha de primeira ordem. Preços modi-
cos. Telephone em todos os pavimentos.

Na filial, aposentos com ou sem pensão.
End. teleqruphico, P A Z O

KIO* DL JANEIRO

0 ultimo dia de lord Kitchener

Prisão ipu Éorieiro
Na praça da Estação

Ante-hontem á noite, cerca das
8 e meia, na praça da Estação, o
indivíduo Julião Francisco Xavier
em campanhia de tres hetairas pro-
movia desordens, offendendo á mo
ral publica.

A patrulha que rondava o local
intimou-o a lóliiar rumo ao xadrez,
visto como não attendeti á observa-

ção que lhe fora feita pouco antes

para não continuar na pratica de
actos despudorados.

Sobre a mesa
Da conceituada agencia Cam-

pos, á rua Halfeld, recebemos hon-
tem os últimos números das tres

magníficas e sempre apreciadas
revistas cariocas : lievisla da Se-
mana, Careta e Bon-Fon !

Como sempre acontece, estão
todas tres simplesmente deliciosas.

Offerecem farta e variada lei-

tura, além de. íinas 
'illustrações 

de

actualidade.
Os últimos números da Cmela,

do lujuFon ! e da Eevisla da Se-
mana acham-se á venda na agen
cia Campos ou na sua filial, no

Hotel Avenida.

Lord Kitchener era eavalleiro da
Ordem da Jarreteira è era barão ;
os seus titulos, se fossem ennuiue-
radoe, oecupariam seis linhas, em
abreviaturas ; mas era também o
Squire de Broom-Hall, no Kent,
onde possuía uma terra. Se era
lord Kitchener of Karthum, era
também "K efK", como familiar-
mente alguns o designavam.

Na saa brilhante e notável acti-
vidade social, havia sabido manter
uma vida pessoal e gostos de inti-
cuidade. Se, muitas vezes, as fun-
oções sociaes de um homem em e-
videncia dominam e absorvem to-
das as outras faculdades, lord Ki-
tebuner tinha conservado todo o
seu caracter. Ha, nisso, como um»
antitheBe na sua vida.

Esse bello gigante, admirado co-
mo uma personalidade imponente
do exercito inglez, amava as crean-

ças, as flores e as porcòllanas pre-
ciosas ; não temia a solidão. Foi
nessa vida simples e pessoal que
elle passou o dia que precedeu a
sua trágica viagem.

Lord Kitchener tinha visitado o
Broom-Hall no seu automóvel. O
domínio do Broom-Hall estava ape-
nas esboçado. Na habitação, uni-
oamente duas peças tinham sido
mobiliadas por completo. Kitchc-
ner apreciava Broom-Hall. o Ir gar
escolhido para o seu repouso fu-
turo. Nesse interior inacabado, no
meio da aceumulaç&o de caixas de
oollecçOea e dos quadros -alinhados

no chão ao longo das paredes.após
uma ceia modesta, servida pelos
guardas da propriedade,lnteiramen-
te só e tendo retirado o sen pale-
tó, o vencedor dos derviches e dos
boers, o adversário do kaiser, em!
mangas de camisa,como um pequeno
proprietário suburbano, pregava,
punha em ordem os objectos, lim-

pava a poeira da sua casa. A mesma
mão que havia assignado o famoso
appello que pedia 3.000.000 de re-
crutas par» a grande guerra e lança-
do na luta terrível o maior exercito
do império—manejava delicadamen
te vidros e louças raras, cuja con-
fcempláçáo o extasiava. Organizcu
ttétagéres", pregou painéis, acari-
ciando com o olhar todas essas

A HORA SnBfflSE

- cruzdp: j.maltaGognsc Jonsac ò^hoíí

GollBGtoria estaM
A collectoria estadoal desta ei-

dade arrecadou ante-hontem a im-

porlancia de 2:257$659. q

MORTOS
Falleceu hontem ás 8 e meia ho-

ras da manhã o menino Edison,

querido filhinho do sr. Onofre de

Campos.
O enterro realizou se ás 5 horas

da tarde, sahindo da rua da Liber

dade, 129, para a egreja da Gio-
ria e dahi para o cemitério da Gio-

ria, com acompanhamento a pé.
Nossos pêsames.

zona.
Os reproduetores

do vendidos por alto preço, regis-

trando-se que o coronel José

no Borges vendeu um por 12

um outro pertencente ao sr. Jo30 Ribei

rn Mello, foi adquirido por 9 contes, e 

Ida outro, de propriedade do sr. Al- sclntMaçOesJas escolas 
jie 

Ale

berto Partou, foi comprado por 6 con-

tos.O rheumatismo, mclestia que mfis
acabrunha a humanidade, desappsrece
como por encanto, usindo-se o «Elixir

SILVeÍrÍ" d° pharmaceutic0 chimico I guc, de oito •sezes
O sr. José

«por õ
Caetano Barges vendeu

xandria.brilham, com Archimedes,

mais que no suecesso candente da

, incineração, por espelhos, da po-

contos »m bezerro de p.uo san-' derosa frota romana, nas portento-L ;sas 
primiclas do mar.vilh.oso ms-

telescópio,
mente grande, mede bem o homem

a extensão de sua fraqueza e a

precaiiedade característica de seus

esforços, no recuo continuo, com

que se lhe escapam á vista os dois

pólos oppostos da Bimmensidade.' 
A vós, auditório illustre, que

me concedestes a fidalga gentileza
da vossa obsequiosa attenção, eu

me dirijo :
Não regateeis jamais ao novel

instituto o influxo amigo de vossa

solicitude, tão bem esboçada, no

affectuoso interesse com que o en-

corajaes no suecesso de seus pri-
meiros passos.

As vistas protectoras, com que o

seguirdes nos doces extremos de

vossa culta bondade, não serão,

por certo, sementes perdidas na es-

terilidade de um terreno ingrato.

Reverter-vos-ão em bênçãos de

amor, como do seio dos mares, ao

latego solar, ergue-se a massa das

águas á região serena, onde não

chegam os accidentes da Terra e

a que não attingem as misérias

humanas, para de lá se desprender,
ou sob neve a beijar, em amoroso

rocio, o tapete verde e encrespado

da relva, ou sob líquidos filetes,

que se infiltram nos interstícios do

solo, levando-lhe a vida, a palpitar
no seio da creação e a ariestar.por

A «:Lombrigu2ira»do Hhannaceutico-
Chimico Silveira è indispensável em to-
das as casas de familia, para os peque-
nos atacados de vermes (iombngas).

OJ3--ULXO.TDO' fino.

A Tarde, jornal do Paraná; pu
blicou ha dias uma lista do mi-

nisterio que vae ser escolhido pelo
futuro presidente da Republica.

Está ahi uma Tarde que anda
cedo .'

*
* »

O estado maior italiano annun-

cia que o êxito da sua offensiva é

devido ao valor das tropas da

Itália.
Pois eu duvido . ..

Quer-me parecer que o Cadorna,

com isso, deseja chamar a si a

gloria que adorna os russos.
** *

Vae ganhando terreno a iniciati-

va de alguns sabarenses domicilia-

dos em Bello Horizonte, no senti-

do de fundarem uma associação
tendente a despertar entre os mem-

bros da colônia o interesse pelos
destinos do torrão nata!, procuran-
do tornar conhecido o seu áureo

passado, em que os mais brilhan-
tes talentos artísticos, poéticos e

scientificos fulgiram, a ponto de

tornarem a velha cidade mineira

um dos principaes centros espiri-

tuaes e materiaes de Minas.
Avultado tem sido o numero de

adhesões recebidas pela commis-
são organizadora da nova socieda-

de, que vae receber o nome de
«A Hora Sabarense", devendo se

realizar hoje, na capital, a primei-
ra reunião para o estabelecimento
das bases da mesma.

Constituir se-á o grêmio projecta-
do de todos os sabarenses residentes

em Bello Horizonte, que se reuni-
rão semanalmente durante uma

hora em casa de algum patrício,
afim de discutirem assumptos da

terra.
O fim primordial desse tentamen

é congregar elementos para funda-

ção de uma sociedade beneficente
formada por todos os filhos de

Sabará, moradores no antigo Car-

ral dei Beg.

Como entre estes se encontram
muitos intellectuaes de valor, a "A

Hora Sabarense" constituirá uma

nota interessante na vida social de

Bello Horizonte, pois far-se-á mu-

sica, recitar-se-ão versos e ouvir-

se-á magnífica prosa referente a

assumptos da legendária urbs tão

ridicularizada por pessoas que não

conhecem o seu histórico.
E' proclamar este, por meio de

conferência, e pela imprensas o fim

primordial da nascente associação,

que espera o concurso de intelle-

ctuaes de outras colônias.
Com tão bons elementos, certo,

será uma realidade o emprehendi-

mento nobilissimo, que virá, ao me-

nos, mitigar a saudade da terra

idolatrada, cuja decadência ainda

a torna mais querida de quantos
ali nasceram e vivem ausentes

coisas frágeis e graciosas, lembran-
ças recolhidas através do mando

qne elle percorrera combatendo «
que lhe reeordavam toda a sua
vida.

Fatigado dessa tarefa em quu
se deliciara, foi deitar-se muito
tardo. Na manha seguinte, mnito
cedo, estava em pé e, antes do
primeiro almoço, com o cachimbo
á boca, vesido de hveed e com a
bengala no punho, partiu para um
longo passeio no seu parque de
alamedas esboçadas, de terraços
ainda repletos de terra, até ao mo-
mento em que, num pavilhão ao
ar livre, no meio do jardim, to-
mou a sua primeira refeição.

Naquella manhã dois amigou o
foram ver : o tenente-coronel Fitzge*
rald, que «om elle pereceu, e o
major Humphrey Logget. Os tres
companheiros percorreram a pro-
priedade. K of K estava muito
alegre e referiu longamente os seus
planos de embellezamento aos dois
amigoB. Ali, queria ter nm * rosai;
aqui, tencionava abrir uma alame-
da. Desejava estabelecer uma her-
dade modelo e uma leitaria segnn-
do os últimos aperfeiçoamentos. E
na fumaça dos charutos, deante da
tranquilla paizagem dss arvores e
das relvas de uma frescura prima-
veril, elle entrevia a realização doa
seus projectos. No seu peusamen-
to, o Squire of Broom-Hall contem-
plou o parque e o jardim que 80-
nhara ! No seu pensamento . . .
Na véspera, deante das collecções,
elle havia revisto o passado; o fu-
turo lhe apparecera, naquella ma-
nhã, no parque . . . A sna existen-
cia tocava ao termo. Após essas
curtas horas de repouso e de espe-
rança, os tres amigos voltaram para
Londres. Despediram-se do War
Office* o trem partia para a Ee-
coetna, e Lord Kitchener, ministro
da Guerra, embarcava, em missão,
nc "Hampshire**.

Nos funeraes do tenente-coronel
Fitzgerald, roeae de Broom-Hall
juncavam o eeu sarcophago, rosas
de qne Lord Ivitehner havia, tal-
vez, acariciado, com o olhar, 08
botões nascentes,-, naquelle ultimo
dia feliz e trágico, e que só de-
viam desabrochar após a sua morte.

unidos vae tornar ainda os sabá-
renses domiciliados em Bello Ho-
rizonte, é tenacissima, constante. . .

Applausos nossos e sinceríssimos
aos organizadores da *A Hora Sa-
barense>*.

FÁBIO MENDES
-CRUZ DE MALTAOngnac Jonsac õ melhor.

Até hontem á noite o sr
dr. Henrique Burnier não | ^ primeira sessão da «Hora Sa-

- - -*-"--- -- ! r -'- compa-
Avelino

tinha mandado retirar as
ruinas da rua da Impera
triz.

( Noticia).

Passa aü um diabrete
E desta maneira opina :
—Dr. Henrique, cacete,
Tira os troços lá da esquina !

lofco oa Carmo

barense» não deixarão de
recer Theodemiro Cruz,
Foscolo, José Felippe, Manoel Pen-

na, César Castello Branco, Agosti-

nho Nicodemos, Pedro Varella,

Theodorico Cruz, João Guimarães
e outros, sendo que as seguintes
terão ainda mais concorrência, pois
a propaganda em favor do com

Porque chave ?
Um dos últimos números do "Matin"

insere a seguinte interessante noticia :
«O periodo das chuvas que atravessa-

mos, e que parece prolongar-se, tem tido
varias explicações, entre as quaes a de

que se deve ao canhoneio das batalhas,
lomos perguntar ao sr. A. Angot, dire-
ctor do "buieau" central meteorológico
de Prança. o que elle pensava sobre o
assurrpto.

— Não existe relfçâo alguma — dis-
se-nos elle -- entre as chuvas actuaes e
o canhoneio das batalhas. Os annos de
1910 (cheia do Sena e inundações de
Paris) e o de 19l'J foram muitíssimo
chuvosos, sem o auxilio do canhão. Em
compensação, o anno de 1911 foi extre-
mamente seco, também sem o auxilio
da artilharia.

A tal respeito têm-se feito algumas
experiências por toda a parte, sobretudo
na America, com o fim de provocar a
chuva artificial Provccaram-se enormes
c numerosas descargas dc explosivos,
mas o bom tempo persistiu.

A produção da chuva está sempre liyaila
ao$ movimentos geraeS da atmosphaa. Para
que chova é preciso que o ar humído
sejaimpellido por uma corrente ascenden-
te, sufticientemente rápida e prolonga-
da. Se chove num ponto, é porque os
ventos, procedentes geralmente de mui-
to longe, levam aquelle ponto ar humi-
do e são completamente ascendentes.

Nio è inútil lembrer que taes movi-
mentos ascendentes constituem massas
enormes, em relação ás quaes os des-
locamentos de ar produzidos pelas ex-
plosões das granadas ou pelo tiro das

peças de artilharia são insignificantes.
Em uma palavra : os nossos actos são

tão pequenos pelo que respeita aos

phenomenos complexos da atmosphera,
que tentar produzir ou imped r a chuva
seria, para o homem, uma empreze tão
chimerica como,'*ara uma formiga, seria
a construcção de uma barreira que de-
tivesse a corrente do Seria.

Mais uma phantasia que desappare-
ceu.>

-CRUZ DE MALTAGognac Jonsac"oc5g£HoR

Policiamento
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Para o patrulhamento da cid3de
ioram destacadas nove praças do

a propagauua cm .avm ^ —.. nnlirial

meüimento grandioso, que mais P^0 P0licial*
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La vol sr. Joaquim de

0 Liquid
Maravilhoso

Para

Moléstias
da Pelle.

Kão devem commctter o grande erro da
»e recusarem a usar esta grande descoberta
medica. A comiclião— aa dores — e quei-maduras tudo desaparece dentro de 10 6C-
Rundoa. Feridas de apparcncia desagra-
davel, escamas e feias erupçô<:3 desapare-
cem dentro de una semana. Vcndc-se cm
todas as drogarias o boticas principaes.
Granado & Cia, Rio de Janeiro

Drogaria Americana—Juiz de Fora
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Resumo dos ultmos

telegrammas

Oa francezes oecuparam Heury. —Nu-
ma exposição artística da Bélgica os alie"
nMes exigiram a collocação do busto do
leais* r no loyar de honra, ao que o «Co-
ttiítO» belga se oppôz, preferindo pagar
uma multa de 10.000 mnreos pela sua
altitude".— Os russos atravessaram o Sto-
khod - O sr. At(|tiith dirigiu aos seus
eleitores uma mensagem de commcmc-
ração ao :i" anno dn guerra.—O Depar-
timcnto de listado Americano enviou
instrucção aos cônsules dos Pslados
Unidos para que faaçm um inquérito so-
bre o torpedeamento do «Letimbro».—
Foi marcado o dia 7 do corrente para
a reunião do congresso de Portugal, a-
fim de se tratar da situação internado-
nal. —O commandante tio vapor inglez
«Stratluiess» encontrou, perto de Balti-
m ire, um submarino allemão a que deu
combate, vecondo-o.—-A cidade de Bru-
xellas recusou-se a pagar és autoridades
alIemAs cinco milhões de francos exig'-
dos a titulo de multa por .excessos pa
trioticos» comuiettid >s por oceasiãa das
ultinuis festas naeionaes.—Foi aeportado
0 director do Banco Belga, que não
quiz fornecer mais dinheiro aos allcmfícs

De Lima Duarte, o
Paiva ;

De Águas Virtuosas, o sr. José de Re-
zende Azevedo ;

De Vçosa o &r. dr. Heitor Mendes doNascimento ;
Partiram :
Para ( hapéu d'(Jvas, o sr. pharma-ceutico Alb no Ribeiro ;
Para Chacar?, o sr. capitão Bernardi-

no de Oliveira ;
Para Água Limpa, os srs. Eugênio

Loures e. Abelardo M de Campos ;Para Sarandy, o sr. Bérnardino Pinto ;Para Maçipá. o sr. Horacio de Souza
Ie reira ;

Pnra Anta, o sr
Para Sabará, o

reira Pinto ;
Para Ubá, o sr Antônio Mendes ;
Para Itanhandú. o sr Áureo OueJcs
Pira o Rio, os srs. Ai lindo Vieira e

Mario Lacaillc ;

Após dois dias de estadia nesta cida-
dade, acompanhado de sua txma. es-
posa, partiu hontem para Viçosa o sr.
professor Alipio Peres, competente di-
rector do Gymnasio d&li.
Na cidade

Acompanhado de sua exma. esposa,
acha-se na cidade o sr. pharmaeeutico
Vespasiano Pinto Vieira, residente em
Goyaná.

Domingo, 6 de agosto de 1916 0 PHAROL

Luiz Cout-nho ;
sr. Claudemiro Fer-

Industria pastoril
Ha dias publicou o Minas Ge-

raes um magnífico trabalho da Ia.-
vra do sr. dr. Romulo Joviano, en
gtnheiro agrônomo pela Universi-
dade de Edimburgo, sobre indus-
tria pastoril.

Versa o referido trabalho sobre
tudo quanto viu, examinou e estu

ovinos e varias ou- ciados que tiverem de fazer parte
da «Corporação» terão de pagar

de 20$000

nos, eqüinos e
trás espécies de animaes.

Concorreram á Exposição 1.200
animaes.

O trabalho do dr. Romulo—tra-
balho que é preciso ler e do qual
rapidamente damos uma vaga n<>-
ção — mostra o bello triumpho do
gado riograndense : os Shonhorn e
Hereford nacion ies — com a mes-
ma carcassa e peso, com os mes
mos característicos píiysícòs dos seus

dou no Rio Grande do Sul o mrço' reproduetores—resultado da tempera j plausos.
rija, de esforço hercúleo do g.iú ho
a ter contra si uma fé ie de diffi
culdades a vencer.

Visitou o dr Romulo varias cs
tancias e dá-nos no seu relatório
uma synthese de suas pesquisas.

E' curiosa e atrra.bente a descri
pção da estância.

As moléstias e parasitas também
são tratadas neste trabalho e o dr.

pastoril no Rio Grande: as pasta- í Ro,Tlul0 regis tara desde os banheiros

a jota
Pelo que se verifica é bastante

animador o brilhante resultado que
o sportmuu Abril de Araújo Alves
vem de alcançar, sendo que o va-
lente e forço empregado para tão
útil empreendimento o estimulai
a levar mats h nge ainda o seu ob-
jectivo, o que desejamos sob os
nossos mais vivos e calorosos ap-

Ho

dislineto. crifèíxando em relatório
minucioso as informações mais
preciosas e de aciualidade para os
nossos estancieiros. !

O dr. Romulo Joviano percorreu,
na caracter de representante da
Sociedade Mineira de Agricultura, '
deste Estado, o sul da Republica
e assim pôde constatar o adeanla-;
mérito assombroso da industria

Prisão de um
criminoso

Pela policia local foi preso ante-
hontem, quando se encontrava a
rua Halfeld, próximo á esquina da
rua Quinze de Novembro, o creoulo
Jovelino Lopes Pereira, criminoso
que lia muito estava sendo procura-do pela policia de Pomba.

Esse indivíduo, bastante perigosoe muito protegido, naquella locali-
dade assassinou ha cerca de sete
annos um seu desaffecto de nome
Joaquim L«iciano.

O sr. dr. José Ribeiro de Abreu,
delegado de policia, commüriícou
ás autoridades de Pomba a prisãodo criminoso, que de erá para ali
ser remettido afim de responder ao
competente processo.

Crosil, o melhor desinfeclaníe
Arreios pura cairos e carroças

Henrique Surerus &[lrmão
Av lõ de Novembro 792—Juiz de Fóra

gens, os typos mais apreciados de
gado, a evolução rápida que ali se
operou na pecuária pelos cruza-
mentos, o movimento formidável
da exportação, tudo vem ali regis-
trado de modo claro e intelligente
mente observado.

Ha, naturalmente, algarismos no
relatorio: as cifras dão opportu-
nidade a um trabalho comparativo
com o que se nota em Minas, a
respeito, pondo em relevo quantoo Rio Grande é forte em suas ini-
ciativas.

As associações ruraes são tam
bem motivo de estudo acurado, de
referencia detida,resaliando o quanto têm ellas influído na pecuáriario-grandense.

A de Pelotas, por rxempl ) fez
convergir para um só ponto (asede da sociedade) opiniões, ini
ciativas e appücações de methodos
de criação, dando oceasião a queoutras sociedades do mesmo gene-ro se fossem fundando, tudo re
vertendo em favor da classe, cujas
idéas e pareceres, em bloco, são
levados ao governo e por este at-
tendidos solicitamente.

Descreve o dr. Romulo a exposi

carrapaticidas simples até os luxuo
sos, ülurninados a luz t lectrica.

Encontram-se Hnda, cm segu-
rança, informações s» bre forragens
e regimen alimentar do gado e, porfim uma i-érie de criteriosas cc nclu-
soes applicaveis ao nosso meio.

Ao dr. Romulo Joviano, nossas
felicitações ptlo b:ilhote desempe
nho dado á sua missão

— O gr-iuid do laigo Riachuelo
está pas>ando p >r grandes modiíi-
caçõ.s, estando já iniciadas a ttr-
rapl nag m do campo e a cons
trucção dos muros e pavilhões, de
vendo tal serviço ficar concluído
até seterr.b o próximo, afim de ser
feita a sua inauguração no dia 7 do
mesmo mez.com a vinda a esta ci
d;ide de pfinjers de São J' ão d'EI
R«y. para a disputa de um match
de foot bali

Commercial Club
Continuam a adíierir ao movi-

mento sporüvo iniciado por esie
club, em grande numero, <s rapi
zes da nossa melhor soca dade.

O esforçado e conhecido sporl
man Abril de Araújo Alves, quese acha á frente da iniciativa em
prol do spori nesta cidade, esiá
angariando sócios para a «Corpo
ração Sporlíva», filiada ao Com-
mercial Club, sendo que na lista
em seu poder já se encoipram cer
ca de 100 assignaturas. quasi at
tingindo ao máximo do numero fi
xado, que é de 120 socios.os quaesapenas pagarão a mensalidade

Transmissão
de immoveis

Adquiriram propriedades :
O sr. Augusto da Silva Moreira

comprou do sr. José Venancio Fi ho
pela quantia de 3:650$000, terras
e bemfeitorias situadas no districto
de São Francisco de Paula;

O sr. José Miranda comprou ao
sr. Joié Francisco Pimenta, pela
importância de 400$000, terras si
tuadas no districto da cidade.

convalescença ue s
Enfermidades Graves
é conveniente recuperar as forças com a
maior brevidade possivel. Em todos os
casos em que se possa tomar um tônico
podem tomar-se com plena confiança as

Pilulas Rosadas do Dr. Williams

que purificam e enriquecem o sangue e
fortalecem o systema nervoso.

,INK
ILLS

FOR

Em pacotes fechados cemo este
Aí letras estão impressas em relevo com tinta \ermelu

feb e i aptl cor de r< sa e são rensiveis ío t?ctf\ Sendo
ton cas fortakcem Náo sendo pi r^antes r ão dctrlitam.

- " «kvti -£-.¦— pagarão a mensalidade de
ção de Bagé, a importância dessa 2$000.

Copac Jonsdc o RUZ DE MALTA
MELHOR
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Anniversarios
Fazem annos hoje :
O joven José Vaz de Mello ;
A senhorita Ri «ida, filha do ."-r, cí-

pillo Antônio Bastos ;
A senhoria IKlcna Cathoud, filha do

sr. I ritz Catlioud ,
A si nliorita Beatriz Pinto Monteiro,

filha do :-r. dr. Josc Mariano Pinto Mon-
teiro ;

A exma. sra. d Zuln ira Correia, es-
posa do sr. Henrique Correin ;O joven Oscar, filho do sr. Armando
11. de Oliveira ;

O sr. Albino Lopes de Abreu ;
A exma. sra. d.Maria Bandeira Bretas.

esposa do sr. Luiz Uonzaga Bretas ;
O sr. Manoel Ferreira Velloso.

Passa amanlifl a data natal cia da txma.
ira. d. Caetana Vassalo Caruso, dtgm
e virtuosa consorte cio nosso velho e
estimado companheiro sr. Braz Caruso
da Rosa, activo e distincto auxiliar da
gerencia desta follui, á qual tem sempre
prestado os melhores serviços

V digna senhora, residente no K?o de
Janeiro, envi unos sinceras felicitações
pelo seu natalicio, dcsejando-lhe todas
venturas.
Viajantes

Chegaram :
De Chapéu d'Uv.is, o sr. Pedro Tostes

e família ;
De Sobragy, o sr. José Oilixto ;
De Serraria, o sr. dr. Orozimbo Sant'-

Anna ;
De Palma, o sr. José Bcrbcsa do

Amaral e família ;
De (iuarany, o sr. Agostinho Dias

Moreira ;
De Bom Successc, o sr. José Nunes

de Avellar ;

Bexiga, Rins, Próstata, Di-
these urica e Arthrltisa
mo.
A UROFORMINA, precioso anti-

septíoo, desinfeetante e diurectico,
muito agradável ao paladar, cura a
ineuffieieneia renal.as eystites, pye-lites, nephrités, pyelonephrites, pre-bhrites chronicas, catarrho da bexi-
ga, inflammaçáo d* próstata. Previ-
ne o typho, a uremia, as infecções
intestinaos e do apparelho urina-
rio. Dissolvo as areias e os calcules
de ácidos urico e urato.

Nas pharmacias e drogarias.
Deposito : Diogaria Giffoni, Rua

1" de Março 17, Rio tle Jtneiro.

cidade, como centro pastoril, sua
proximidade dos outros centros
criadores do Uruguay, frisando queno local da exposição as constru-
cções são todas sem apparato, rus-
ticas, desluxuosas, dando idéa de
um espirito franco, positivo, pratico,

Os animaes são de dois gruposdistinetos: galpão e canefo ; os pri-meiros, reproduetores frios ; os se-
gundos, de animaes de puro sangue.

Havia tres pavilhões para bovi-
—. —

Attingido esse limite, os a.cso-

|HBSHB

Prisão de uma ebria
A pol cia local effectuo i a te-

h( ntem, cerca de 9 horas da noite,
defronte do edifício da Linha de Tiro
Affonso Penna, sita á rua Qu nze
de Novembro, a piisão de heaira
Cecília Alves da Silva, que dema-
siadann nte embriagada piomovia
desordens, pu.ferindo pesados im
properios.
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Médicos illustres e
conhecidos

attestam o poder
curativo
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MUITO PÁLIDA
Inappetencia — Can-
Q8qo — Tumores nas
pernas e signaes de
grande anemia, emuma menina de 11anno9

Reconhecia o estado de mi-nha lilha Adelino, de 11 annosde edsde, a qual, desde 8 an-
nos, foi muito adoentada, ma-
gra, com fastio, chegando ao
ponto de quas' nâo poder an-dar, tal era o cançaço produ-zido pela fraqueza. Tinha tume-res nas pernas e muitos ou-
tros syirpíornas de anemia, queprocurávamos combater, com
todos os remédios que nos re-

Orh

Pregos dos princi-

pães gêneros
Foram estes os preços que v goraranhontem nesta cidade :

Toucinho, por k«lo 1$400
Crrne tècii, idem , . . . ||O0U a ljjÜOO
B. calháu, idem .... If400 e lS80íi
Furinha de tr-go, ;dem .... §440
Sal, por litro $160 e$'2u
Fcjüo preto, idem . . . Ç£<30 e $180
Fe j o mula inho. dem .... S'80
Milho, idtm  {|8oFubá, idem  §70
Arn z de primeiia, idem §4oo a §500
Arrcz ordmar o, idem .... $3oO
Fanr.ha de mandioca, por litro . $2*2(
Fariihd de m lho, idem. . . . J300
Batutas mghzas, por küo . . S44(
Kl-bidas, testea ....... 1S20'>
Sj.bãr, p r ki'o  §700
Ketoz. ne, p r I tro  $500A'cocl, den  $80oOvo.-, dúzia 13000 e 1S100
Frangos, um  §800üfll nhas, unia 1$00()
\*sucjr de primeira, kilo . . . §8()0
icin de segunda  §78I < m de fei ceira  §6üü

E' A MAIS BARATEIRA PREÇO FIXO
Fazendas, Ar mo riu lio. Modas, Confecções e roupas tn nucas.

Grande of fieina de costura, dirigida por Ivibilissima contramesl

Caruso & Comp.
* Rua <1< fi Our ves, 32.-Telephone 721, Norte

PRÓXIMO A' AVENIDA ^i<) B 'ANCO E OUVIDOR
RIO DE JANEIRO
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Diversões i

Dr. F. de
ft neiro.
Dr. Walter
Dr. Antônio

.1/oura Kio de

CINEMA HALIELD-Senlo passadas
hoje neste cinema as duas séries do im-
portante film : "O Prisioneiro Real do
Castello de Zenda".

FOLYTHEAMA—O programma orga-
nizado para hoje é simplesmente ma-
gnifico.

CIRCO NORTE-AMERICANO-
hoje á noite mais um esplendido
ctaeulo com variados trabalhos.

Gomes—Sào Paulo
Ferrari —Vice di/'e-

Scbae-

- Dará
espe-

Matadouro Municipal
No Matadouro Municipal abate-

ram-se ante-hontem, para c consu-
mo publico, 16 rezes e 10 suínos

Renda : 160^400

!

cfcor do Ho]ital de Sào
tião—Rio.
Dr. Arnaldo Quintella— Rio.
Dr: A. Dias de Barros-—-Prqfes-
sor da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro.
Dr, Azeredo do Am irai—Rio.
Dr. Francisco Fajardo—Rio.

Agentes geraes:

Silva Gomes

g & Comp. -Rio I

ceilavam. nada conseguindo,
durante {¦ es anm s, ate que,sómerte com o uso do "IO-
DOLINO DE ORH", minha
filha começou a melhorflr, des-
de os primeiros dias, e, voltan-
do a fome e as forç-is, ficou
animada e bem disposta, de-
sapparecendo os tumores das
pernas, náo parecen o agora,
que está completamente cura-
da, a mesma criatura, antes
tão mífla e pallidi.

Desejamos ser útil e reconhe
cendo 1 ubl camente os effeitos
curativos do "IODOLINO DE
ORH", faço publica esta de-
claraçáo.

João Alyes Hamargo Júnior.
Bahin, 19 de Janeiro de
1915:

Em todas as phar-macias e droga-
rias

A PEDIDOS
COMPANHIA NACIONAL DE"INDUSTRIAS REUNIDAS"
De aiô do com os edatufos, ar-

tigo quarto, convidamos aos subs-
criptores cia Companhia Nacional
de"Industrids Reunidas"a f:zercmia
terceira prestação de dez por cento,
após o presente aviso.

A directoria
N? 480 3-1

d
D E

Âdhemar Ferreira Leite
Grande e variado sortimento de drogas. Produetos chi micos e phar-maceulicos, naeionaes e estrangeiros.

Preços módicos'
Escrnpuio e pron/ptidáo. Attende d noite

RUA MARECHAL DEODORO, 44
TELEPHONE, N. 38

Juiz de Fóra - Minas
^ •??««???»«»»»«»'•»??••?»?*?•4 ??•**********»**~H**************t*t??*..?......,....
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BROMIL
CURA COQUELUCHE

ANNUNCIOS
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Prof. dr. Vernazzi
MEDICO OPERADOR

Moles lias das sen horus, vias
urinarias c sgplülis

Domicilio c consultório Rio
de Janeiro ma da Carioca, 40
— Sobrado.

Wo± ti-eti-m. cio O JPJBI^.EÒOII,
f> de agosto, 1910 Í1Õ4')

Aos Criadores em geri 1
O Gymarol é um poderoso esjx-
cifico contra o CUTSD ÚG S2I](JII
e a diarréa branca dos be^em s
Com a applicação do Cyiliaro!
nessas moléstias tereis os vossos
bezerros radicalmente curados em
poucos dias e a vossa fortuna
aug-meutada. Pl*0Sp6Ct0S com de
talhes g-eraes para a sua appHca'
ção, peçam aos deposítítrios ge
raes no Brazil - Hop! Í 15, GiUSei
& Hopkins, Run MuuU-qaGkk
Rio de Janeiro— Ac, n da ('rrwhi
Felippe, 9. S João d El-Rev.

Trecho Je Carta

Lâmpadas econômicas de 50 a 100
velas, MOBÍLIAS A USTB/ACAS

Lustres para Iuzelectrica
Henrique Surerus & Irir.âo
Av 15 de Nmembro 792- Ju-'z de Fora

)"Faça corno eu: to-
me o remédio ideal
para todas as doen-
ças do utero, tome

ASaudedaMuiher
e ficará curada de
seu3 incommodos."

desunir dois corações queiunu Arx-nag pe é feliz quin-

Por Emilio Richebourg
Denise aprendia também a bor-

dar, a fazer eiochet, emfim todos
esses trabalhos de agulha que sSo
para a mulher rica — nSo rendo
que fazer —uma agradável distra-
cyfto,

Ao contacto de Miontie, o andar
e as maneiras rústicas de Denise
desappareciam.

Corrigia as imperfeições da língua-
gem, o tomava um certo "eachet"
do distineção, que realçando a sua
belhzt, lhe dava mais um encanto
„ A criada da herdade transfor-

ntava-se numa senhora.
E Mionne podia dizer com uma

espécie de orgulho:
—^Eis a minha obrar.
Animada pela bondade da iivenj

e pelo affee^o que lho testemunha-
va, Denise nã.> tardou a abrir oi

corai^fio á Fenhora Ramel, dizendo
que amava Carlos Labaume. seudo
correspondida com iguil affecto.

Teria contado de bom grado,
como e em que circunibtanoia co
meçara a amar o joven Cimponez
de Ninville, com indo, apesar do de-
sejo que linha de elogiar Caries, e
de dizer tudo qnanto fizera porella, nao podia. Por ordem do con-
de. devia guardar silencio

Mas bastava á senhora Ramel sa-
ber que Denise amava e era ama-
da, para se interessar pelo amor

í desses dois corações que aspiravam
á mesma felicidade que ella e seu
marido possuíam.

Animava a donzella a ser fiel a
Carlos Labaume, e a guardar o stu
amor em toda a pureza-*—-Vês, De-iihe - dizia ella,—nada

»-sç^ =

pódè
Deus
do se am»; íòmcnte o amnr dá a
v ntu^a e todas ai alegiia^i que8J podem usufruir Fob-e a terra

Nada jrtcefés; os (bitscuça qne\ê erguer entre ti e aquelle queamas, ser^o de-^ pedaçados.
O teu ii-müo trabalha por tua

ciusa
Dar-íe-á o doto que te preme'-teu.
Se o pae di teu namorado nao o

achar sufficiento. cá estou eu pa-alhe augmentar o peso.
Ama, Denise, ama, e derxa quete correspondam.
Pur maia terrível que s»ja esse

rico agricultor, que apenas estima
as suas terras e o dinheiro, sabere-
mos conseguir o no.*so f.m

Tem esperança, despoearás aquel-
le que amas, e serás feliz como eu.

Denise, tendo o irmão por se-
cretarié, escreverá a Carlos Labau-
me, como lhe havia promettido.

O joven camponez responderá
logo.

Mostrava ee feliz por saber que a
sua querida Denise encontrara Lu
eiano, e que vivia ao pé delle.

Amava-a mais do que nunca, e
não cessava de pensar nella.

Daudts Laguniiia - Rio

Xo* campos, entregava np braços
e o corpo so trabnlho;jorém o stu
coração e a Hia alma estavam em
Paris parto da sua adorada De-
nise.

Qne ven'uro80 di* Fe*ia para
iIle quando a tornasse a ver !

Dava not cias de Ninville, de
Grandval e dos arredores onde De-
nise não fora esquecida; falavac
mnit&s vezes delia, e aceresentava
c m alegria que a sua amada tinha
numerosos amigos nas aldeias onde
era conhecida.

Excepto sua mae, para a qnalnão tinha segredos, niüguem em
Xinville sabia qui ella sahirá da
prlsBo.

Toma-a a firme reeohiçáo, logo
que acabassem os trabalhos do
compo, de declarar ao pae Labau-
me que queria desposar. Denise.

Sua uãs estava cada vez mais
bem disposta.

Com o stu auxilio, venceriam a
resisteücia do pae.

Em seguida, dirigia uma phrase
affectuoea' a Luciano, exprininio
bem os sentimentos do seu coração,
e terminava a carta enviando um
abraço a Denise.

A donzella não mostrou a senhe.

ra Ramel a ca-ta de Cailos Lab iu-
me.

Já avançara muit", dizendo a Lu-fi-ini que lôra f»lsannnte aceusad»
de r nb ), presa, e depois poeta em
liberdade, ao reconh cerem a sua
innoc.ncia.

Luciano comprehendera qne ella
lhe nfto contara tudo.

Sentia desejos de conhecer o quese passara em todos ds sena deta-
lhes.

—Porque nâo me dizes como a
coisa FU^eedera t

—Nfto posso.
—Porque !
—Porque iria contra as ordena do

senhor conde e do senhor Monril-
lon, que me recommendaram o
mais profundo silencio.

Se n&o fusee esta carta nada sa-
beria.

Esta resposta f zera evitar todas
ss perguntas.

Aconselhado pelo mestre, quedesejava principalnente obiigal-o adistrahir se, Luciano,duas vezes porsemanas, ia trabalhar nos arredo-
res de Paris, ora para um lad",
ora para outro.

Nâo pintava.
Contentav^eem esboçar crequis

variados, com os qu*es tniiqu ce-
ria as suas telas man tarde.

Era nm pontu de vi-ta ou nm*
boni a paizagem que tirara de um
sitio agreste ou pitoresci, nn rm i >
dessa campina tao bella e rict,
onde o olhar do observador d sco-'
bre sem ces ar, a cad* passo, n a
ravilhas desconhecidas

Jorge Ramel, um excellente pin-tor. era também um paisagista de
primeira ordem.

Fora pela paizagem que cimeçs-
ra, e desejava que o di-c:pulo se-
gn:sse o mesmo camfnhov

Pensava que era sempre bom, em
pintura, experimentar todoa os ge-neros e ajerfeiçoar-se depo"a na-
qnelle para que tivesse verdadeira
predilecçao.

Uma sex a-f ir*, de manhS, Lu-
oiano sahiu do palácio Soleure, so-
braçando a pasta dos de-eahos.

Parou no meio da rua, erguendo
a cabeça, coma para sentir de onde
vinha o veftto.

Onde hei de ir hf ji ? — pen_sou.
E reflectindo um momento:

Bem, diriüir-me-ei a Vilk-d'
Avray; ha lá paizagens explendi-
dae, e depois aquella ca3a, c -m as
ruinas de uma torre, e rodeada

V^P^$i^

% % , , ...

&>
"S*-

ZS-J-' -Seü&i

poi enoimeã ir r re^ na qu l reqft-
rei ha oito dias

E ava dtcidido o sen passeio.Encaminhe u-se para a "gare-*
M ntparnasee.

Ora, no pab-cio Soleure jtntava-
se regularmente ás sete h^ra».

Nes a tarde, Luciano ainda nã)
voltara.

—Perderia o con boio, ou outra
coisa o teia demorado,— disse Jor-
ge á mulhe?;— esperemos por elle.

Sabes onde foi ?
— N5.->. 8abiu muito cedj. e nSo

o vi esta mar.há.
Esperaram meia hora, o que t> l

vez náo f zesstm se o conde isti-
vesse t m Paris.

Este havia partido na ve?pera
para ir ter com Momillcn.

Laciano n8o apparecia.
—Não comprehendo e que se

pasg»,—disse a senhora Ranul,—é
a primeira xez que tal coisa snece-
de.

—E' singular,—murmurou Jorge.
Finblnentt stttaia-Fe á misa.
Denise ignorava que tivessem es-

p> rido pi lo irmão.
NSo o vendo, admirou-se.
— Onde está Luci»no f jergac-teu ella.

(CONTINU'A)

íS^-iií*.

.3



"*^rr:—*^vrp?:,-*

k-jUp>l

PHAROL
'•'':!¦'• ". "''*•;-

Indicador kWtít
A ti vogados

Valladares. ndvogado,
nr 3'J secundo andar-

h Ouvidor. J-, *
Cr, dr J""^!_-^^itlrr^cisco pkxuo

n,„cla- Avenida Rio Branco 3480

^yyV.^lu'! 
de F6ra.

Aflnn»Íó,..de
, Avenid»^- Ãçoiigues

Ar. ujo — Advogado —
irz dc 1'óra

MOLÉSTIAS DE OLHOS OUVlnnsNABI2, BOCCA E QARUANTA°S'

Domingo 6 de agosto de 1916
Dr. R.David SANSON.-Da Santa Casade Misericórdia e docente livre da F«culdade de Medicina, assistente do pro-"

do professor Oeutschmann, Je Hambnr-
& 118 tti'aici,r|ica da Universidade deheidclberg. Consultas daa 2 ás 5 ás ler-ças, quintas e sabbados. < onsultorio:Assembléa 26. Telephone 1.957 -Central
Hio de Janeiro

Dr. A. Ouimarâes, com pratica noshospitaes de Berlim c P..ris Pa.tos emolesfas de senhoas—Rm da Liber-d..de -'"

eira litrateiro sem ri-
.,' uc lu de melhor em car-

vai. 'lld0 ".Ta. uí.n a e de
,V»H<'irc; 

dc vilela e de porco.
m ' 

fresco diariamente, banha em
me secea c lingüiça» especiaes.
.venát qualquer qmntidade de

1 -»-"'•

Modas
Atelier de costuras de mme. Branca

Monteiro- Rua Halfeld, 6 8, sobrado—
Telephone, 40—Juz de Fora' ... e vende quaiquci m —- "-

f(./«-s uo'd s e fornece aos srs
vinténs em preçosporcos

WjS de Novembro, 486-Tele-
"Ji J ¦ Ju/ de ora.

Machinismos j

('Msascotnmerciaes 
• v .'AlJTiER''', deCautleroA Regts,1 

,fiU dc Novcmb-o, 7;J9-Telc-
r.moleto c variado «ortimen-

íados
fingimentos m< lhado, e gene

a i.rcçis de reclame-Juiz de
ro finos
fora

Casa de couros
o jorlimento de pei les prepa-

.,;, pnra sapateiros, scllc ros e cor-
m ndezas para os mesmos. —

E«%ítS!E d ,PS.v.~Rua Halfeld,

366 lirü de v6x±

Dentistas
•Cirurgiâo-d ntistamdulplio |!irb)sa

„,U F»c' Iri Americ na d » Oranbery---
i„rio -Rua Muechal Deodoro, 426,

Tj»!/ dü Fora ___^_^_

Médicos

Polirts, e>xos, mancaes de esphera.lu-
vas, correias, óleo de machna. ma
chinas para industria e lavoura, mo-
tores a vapor, motr.rcs eleclricos, machi-
nas pira AR .OZ, machinas para CAFÉ',
vasilhame para leile, moinhos para fubíi)
moendas para C*NN\, colorante paramanteiga, cevadeiras para mandioca,drs-
natadeiras, tornos para mechanico, fer-
ramentas, b-linçis Howe, etc —Novaes
& Mello—Rua Halfeld, n ^00—Juiz de
Fora.—(Correspondência attendida com
premptidão).

Drog ???????????????(??????????????J

h. paranhos
Com secção de pharmacia, perfumurias finas, completo sortimento de drogas, produetos chimicos.
Especialidades pharmaceutica.s, perfumai ias nacionaes e extrangeiros.
Acessórios paru pharmacia Artigos de borracha.
DEPOSITÁRIO DO LARORaTORIO DE BIOLOGIA, para 0 Estado de Minas.
Ampolas esterilizadas—Sernns, vaccinas de Wlirigl.
Comprimidos, medicinaes, aliados orgânicos

Soro anti-alcoolico
infallivel no alcoolismo chronico.
Soro - Caprino

para nephtii.es.
Vacoina ooxxtjx*su coq-aelnclie

cura radical da coqueluche em todas as edades

== Preços sem competência ==

Relojoarias

DU. M\RIO COSIA

I socialista em moléstias dos olhos, ou
vidos nariz e girgonta

Comi mais de 20 mino* de pratica, ten
a trazido du f-tir« pa todo o in.strumen

tA| concernente n sun especialidade, oc
cinado os cnrtfos de oculsta do Hospi-
„]rCtMitriil do Exercito, dn Polyclmica e

Hospital de S. J"«o Baptista, da Asso-
ci4çfl0 d«s Mmpreilndos no Commercio
cdo Inititut" d"e Protecção á Infância
d, Kio de Jmieiro, etc. etc.

Dá conMiltai d aiiamcnte em sua resi-
drnc'8. i ruii Direita, 2051, Jirzde Fora
onde taiiibcrn aceita chamados das mus
cs, eciaiidade^.
k*.—*»—******- ¦**¦**»&

COLUCCI & COMP-Rua Halfeld, 495
—Aceita-se todo e qualquer serviço de
relojoa ia e ouivesiiria, garantido.— De-
pOlito de formaturas e ferramenDs prra
relojoeir s—Juiz de Fora.

Tmtu Párias
Tinturaria Indígena -Aven da Quinze

de Novembro, 719—Telephone 399-- Juiz
de Fora

Transportes

Empreza de Transportes dc Manoel
Gonçalves da Sd^a— 'rsçi dr. João Pe-
nido, 6.'—Comm s^ões e c •nsignações.
Incumbem-se d; todos os serviços de
importação e exportação. Encarr g m se
de despachr>s na E F Central e na Leo
foldina.—Juizde Fora.

~Rru_a Halfeld., m.. 7V4
Telephone, 450

^¦MMBMtfM iii**fi ¦—— ———
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í nOlSTK-PElTO 1
5E n TOSSE VOS

r PERSEGUE USA£ O

A XAROPE DE
SA

GRfNDELIA I
JUJ4

II | t;'|0EOL!VE!RA JUNIOR g; I |

K&f=.~ JE 'L^wg-^r-Jl —. .T—m

Sabão Eusso"" "^.deT:" •

jaime p\radh:da n
Ãaprovalo *o'a exma. junta do hygwe desta capital

Numerosos certificados de médicos dlstlnotose de pessoas de todo o critério
attestam c preconisam o SABÁ J RUSbO para curar

ctuuuiuuliirng
Ncvtal)?i:i»

O

<
Q
2
D

Dnrlhroa
KmpinKons

Pannos
Oaspaa

Espinhas
Porra roamaticiiB

Oures de nabeça
Koriirento»

Bardas
Chagas

BnfraB

s
00

oKrupvoo» cutâneas o moidedura to hmatM venenosos. etc- . .

¦ 
Exceliente para bnnhos.a única c melhor ÁGUA ÜE r01LbTb,reuninao em st

todas ns propriedades das mais afnmadas. km
^. Vende se em todas as drodarias, pharmacias e lojas de pertumarias.

FABRICA E DEPOSITO V

q Rua D, Maria, 107 -:- Aideà Campista
0^19 ^

CAIXA
RdLo cie

1244
Janeiro

9

Vcnnifugo infallivel
MODO UK KMPREUA* I

N. 1 ii íi> us cro»nças do 1 nnno
M. í " - "2 snnof
H. ! " " "3 annoi
K. 4 " " "4 annos
N. í " ¦ "6 anno»
K. « " " "8 anno»

di-Sí As creanças ató 12 annos
13 a l<l anuos düo-ie ns. 6 o 2 do nma «6 vee.

«nos* »m üanto itSo-so os ni. I • 8 da
Sm» ti vcí.

Vende-se em todas as pharmacias
e drogarias.

iolpho Hess & C. — Rio
Baruel & C — S. Paul*

^ii~hm-8K^ln.^'

BILHAR
Vende-se uni completamente novo,

ormato pequeno, com um jogo de bo-
tacar.a, marcador automático, mar-

<Mdor commum, do íabreante Outter.
Quem pretcndel-o dinja-se aos srs.

'us Cardoso .V Comp., nesta cidade,
ao sr. coronel Júlio Ferreira, E. F.

LtOPOLDINA.
tstação de Silveira Lobo

VLINDE-SE BARATO
30—13

Doenças
Brcncho-pulmonares

Um med.címento verdadeiramen-
te ideal para as crianças, serhoras
fracas e convale'eentes é o PHOS-
PHO-THIOCOL GRANULADO de
O.floni. Pelo PHOSPHO-C4LCIO
PPYSIOLOOIGÜ que encerra, au-
xilia a fi rmaçSo dos dentes e dos
ossos, desenvolve os mu culos, re-
o ra as perdas nervos «. ftmula
o cérebro; e pelo SUI FO-GUAlA-
COl ton-.fica os pulmões e d.sm-
tóxica os intest nos Em P' uc<> tem-
po o ppetite volta, a nutriçíl é me-
lhorada e o res-. do c.>rpo i u-

gmetlta. E' o fortificante indispen-
savel ni convalescença do pneumo-
nia, da inf!uenza,da coquelttche, do
sarampo

Em toda*? as pharmacias
depôs ro:

DROGARIA G1FF0M
Rua I de murço, il

Rio de Janeiro

Vende-se

Marcenaria, Carpwtaria e Colchoaria
MOVIDO A ELECTRICIDADE

Encarrega-se de todo e qualquer serviço de marcenaria e carpm-
taria. Executa qualquer trBbalho de gravura e mstalUçl > e torneados
de teda espécie. Ccncertam-íe moveis, lustram-se e empftlham-se.

Preços setn competência. r -r.rmt.i-n /-/
Avenida Rio Branco, 1738 — TEl-EPUOSE, 45,4

Rua São Sebastião, 404~\T ~bó arcaccini &o Comp.
JUIZ DE FORA-MINAS

??+????????????????????????????

ÜIlachinas
Manteiga e Queijo
A desnatadeira mundial

~l

0 melhor depurativo e anti-syphüitico

:M"â:ra^-illxosas c-txnras têioa -se oTdtjxcío
com o tratamento d_a &y-jpjti-±l±s oom o
SATnTA TTfi., attestaxii os gi?aTZLd_es xxxed-i-
oos.

Al lt Lavai
E' a preferida pelos fabricantes de manteiga

GRANDE STOCK EM:
Batedeiras, ssliaferas, t esfrisdores, aquecedores Butyro-
metros ecidmetros, thormometros, cronwmetros. vidros

gnduados, fllfits, escovts, espátulas, depósitos. oaUes, la-
tas sam JUNTA oara trarsportar leite

HOPKINS, HUSER & HOPKINS
CASA. MATRIZ

B1RMINGHAM X INGLATERRA
FIL1AHS :

Rua Munici-El. II Rua Hermillo Alves
RIO ÜE JANEIRO SÃO JOÃO IVEL-RF.Y E. DE MINAS

IMPORTADORES DE :
G ido de aça. machinas. farrtgens, r.etaes, arVgos para on-
canamontis d'agu°, e.gotos, çaz, drogas, louças, electricl-

dade eto
VARIADO SOK'IMENTO EM :

Ma ninas para cortar capim, arados grades, cultivadores,
, sBTiiidor fsdebultadores, mrinhos'o vento bombas, caldoi

aa ras, moendas para cwna machina para arroz,turbinas,etc.etc

Corantes
ítTlf Qlffl 11

VZPB efmTFVK F2PI81

I Banco Mercantil íl

^^ Qv ^^^mmVSemmXsmmi

*i

fi

EiodejJaneiro
J-UA PRIMEIRO DE MA^ÇO

Presidente:

3©ão JlibGiro ds oliveira e Souza
Director - Agenor Barbosa

OPERAÇÕES Deec^ntoB de letmp, notas promissórias, bilhetes de mercadorias e waran-
te*. Canção de ayoüo^, 1 bencures e aoçCeS d.- b-.ino s e compànbiao. Depo-

ijt.o pn> O^*- pnrrpfi'-" p h o"»/."1 ""'^^ r'b'">rç* nó in>-i'rior « eyt.-rinr_

1
M

^SHSKé fmfmfmwimfm
Petisqoeiras

a portugueza
Filial da afamada

CASA BARROCAS

Cosinha de primeira ordem
Superiores Vinhos

Verde, Virgem e do Porto
recebidos directamenle

Peixes, frutas c queijos da "Serra"

MANOEL FZKNAXDES B.LÍfiGCAS
Telephone 3972 Norte

105, RUA DO ROSÁRIO, 105
Rio de Janeiro

Salvação das creanças
ugo de

1IJ Vim
Dará allivio em todos os casos em

que o incommodo for causado por
Lombrigas

SEGURO E EFFICAZ PARA AS CREANÇAS e ADULTOS

A' vencia em todas as pharma-
cia do mundo, desde 1827. +

Cuidado com as
imitações

Peçam o legitimo

Vermifugfo de Fahnestock
Preparado por

B. A. Fahnestock Co
Pittsburgh, Pa., E. U. da A.

Depostarlo no Brazil :

J.E. BARBOSA, Caixa Postal 1763, Rio de Janei

A
ro

Os melhores remédios
ELIXH DE CAMAPU BE'RÃO cura rede lmente e em pou os dias

a ictericia nmaiellã ) e inflamações do f trado e do b?ço, rins e bexiga.
ELIXIR DE OUARANA' COMPOSTO DE PUXURY E AMAPÁ BEI-

RÃJ cura promptimenle oysentena.sd.-sarranj s intestmaes e hemorrhoidaes.
PEIT RAL DE A"lHY - REOSOTADO BEIRaO é de effeito rápido

na cura de resfruid s, ti sses, bronchtes e tuburculose 1; grau.
TiNTURX MILAGROSA BEÜ^O Nao ha d. erçide eotomago que

lhe resista nem fatos He aopeHe que não se transformem em gsstiunomos.
KINKH IL B' IRÃO (Sempmirg) Para febres e impaludismo de

creanças e senhoras que não passam supportar o amargo, é de um effeito
rápido e srguro. .

A' venda em todas as pharmacias da capital e do interior.
• *, _ <«>£ ~« Eí Lègey & C. rua Oehàral Câmara 117

*]IOSlta»riOS S e Granado & C. - RIO DE JANEIRO

%,iii# fi Dp7

Morpheticos curados pelo

Analysado e Approvado pela Directoria Geral Jde
Saúde Publica I ?

Casas à vanda
Vendem-se duas casas na varz a

da PiAn. pela quantia de
1:200$000. Para tratar na lua di
Botana2iia, 1018, e m o ar. Ky-
mundo Mígne z.

| 16-26 aP.

na rua Halfeld. n. I, uma boa

casa para familia, lendo instailaçao

cteclrira. gjuinde quintal para depo-

sito deHémà e üm pomar.
Trata se com o propiciai io sr.

fíraz Caruso da Rosa, na mesma.

Sementes de capim gordura roxo
Sècçãp completa de Laticínios

Henrique Surerus & Irmão
Avenida 15 de Novembro, 792

Juiz de Fora

Cognac I inettP-CRUZ DE MALTA
JJllSftU O MELHOR.

A industrial Juiz de Fora
IDE

Srarrc.sco JWv*$ Vieira
Grande íabFiea de moveis

A\!Lo-^r±dLSL a ele ci3x*±c±a.acie
Encarrega-se de fabricação de moreis, armações e lodo e qualquer

trabalho concernente a esta arte.

PHEÇOS MÓDICOS

Avenida 15 de Novembro. //. 4IS
luiz de Fora Esbdo de Minas,

IImo. sr. pliarmaceutico José
G. A-^uji Puto .

Cheio de alearia venho com-
municar-lhe qne minha mulher
soffrpn por muito tempo da ter-
rivel mole>ti^ Morphéa, já e?ta-
va desanimada de curar ^e, u-< u
todus os remédios indicados pira
essa moléstia, sem o monor re~

u"Mdo, julgava-se perdida, es-
* >e c>rn pés e as mãos ferida-,

ledus atrophiados e dormen-
ttí.<,esteve impo.-BibiliUdi deírn-
balhar, c só com 2 vidros das
soas milagrosas pilulas T1AN-
SEOL está radicalmente curada.
P.dâ fazer deste o uso que lhe
convier.

Sapé, 20 de dezembro de 1914.
liei miro Dias

Testemunhas : Cana to E. da
Si Ira Cru: — José Carlos da
Cru:.

Firma5» reconhecida pelo ta-
beliao Deocleciano Lopes Cal.
tele..

20—1

lllmo. sr. pharmaceutio 
* Jofré

G. Arauj') Potto— Sapé de Ubá.
Ene mprinjeDto ao m«-u devtr

venho lhe ii.for mar que e-tando
o meu sobrinho, Jo é Fau tino,
em grau muito adeantado de
Mophéa,lhe aconselharam a usar
o seu preparf-dn HANSEOL, e
qual nao foi a m ssa admiração
da g'ande melhora obtida so-
mente com a met de do primei-

| ro vidio, desappirecendo por
completo as feridas e a dormen-
cia das mSos. Pode fazer deste
o uso que lhe fur conveniente.

Sinto Anrinio do Mnnhnassú.
lõ de setembro de 1914.

Antônio José de Lima.

Firma reconhecida pelo tabel-
lião Militão Gonçalves.

DEPOSITAlilOS : No Rio de
fadei ro : J. M. Pacht co, rua
dos Andradas 47. Em São
P^ulo : Baiutl & Comp.,
rua Direita us. 1 e 3.
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Empregado eom
suecesso

nas seguintes mo-
lestias

EacrophulaB
Darthros
Boubaa
Boubona
InflammaçCeB do utero
Corrimento doa ouvidoa
Gonorrhéas^
Carbúnculos
Fiatula8
KBpinhas
Cancros venereoa
Rachitismo
Flores Brancas
Ulceras
Tumores
Sarnas
Crystas
Bheumatismo em geral
Manchas da pelle
AífecçÕes syphilitioas
Ulceras da bocea
Tumores Brancos
Affecyões do fígado
Dores no peito
Tumores noa ossos
Latejamento das artérias, do

pescoço e

ílnalmente, ern todas
aa moléstias provenientes do sangue

Loteria
Domingo 8 do «Lgo.f,ò éfi !Ü6

'" ¦¦«»¦¦«¦¦-¦"*¦¦«¦¦"-* mm *wnmmaammmmjiJ*j-.M.i MB

apitai Federal
COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES Dt, BRAZIL

EXTRACÇOES PUBLICAS sob a fiscalização do governoÍederal, ás 21[2 horas, e aos sabbados
âs 3 horas, aarua Visconde de Itaborahy n. 46

PLANO 346-3 X

Segunda-feira 7 de agosto

5 contos
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EsiRoníra-se em todas
as jiliariíiacias, drogarias.

casas que
vendem drogas

GraMe Depurativo
DO

San sue

JjjEl CHRONICA9 ^SCHRONICA9
—DE—

G1LBEBTG SE ÍIMR

jrT Pela carreia 3S530 *T?

Pedidos 3,0 autor" ein TB__.

,-8írc^.M£T^^ ¦!____]
O reiriedio C3-.3S senlioras

===== ou ==

Regulador da Madre Beírâo

ti

ConservaçAo da saúde e belleza
Allivin e faz deanpparccer ns eólicas uterinas e dos ovarios e as doresreflexas do ventre, rins. cepfnlgias ou dores de cabeça ecàrdlalgias ou do-res cio estômago, que acompanham ou precedem as menstruaçe-ies difliceis.
Supprime e «ttenim ns náuseas e vômitos, peso da cabeça, vert gens, etc
Regulariza as regras mensaes e cura as flores brancas.

A v&nda osn todauaa PharmmcSas «> Drogarias
E. Legey & Comp.—rua General Câmara, 117
e Granado & Comp.—Rio de Janeiro.

ias
Depositirios;

^&j&&2>2$S.

^S^mmwÊSÊi ::^t&uB->:ífeí;

pm,II!II1S ( \Èéi i iSn

PLANO 336 21

Terça^eiraj 8 de agosto
15.ooo$ooo

PLANO 345 5

Quarta-feira 9 de agosto

àCáXj vllIIH/u
N.B.-De accordo eom o novo contracto, ftca supprimldo o imposto de 5 por cento

Correio
S17.TeIeg
"Dáiio".

Os pedid:s de bilhvte -qo interior devtm ser acompanhados demais 600 réis para o porte do
< d ,r rir: í 03 agentes ore *aes, na Capital Federal Nazareth & Comp., rua do Ouvidor n. 94. Caixa r

correio n. _['• eudereç") telegrLusvel, em Juiz de Fora a A. Monteiro Bretas, caixa do

aos agentes ias diversas ciJafles deste Estádio

Ç-j 
^^^_, 

y^^B _^^^^ y ~Jm és^& § Brm fN| J_3 Kj ^JfWk E'\ i ^ FíS Si ^|___l I N li Vã

WfWijk -r '(I 
PODEROSO ANTISEPTICO, C1CAIRISANTE I

¦ (ím^% * vi ANTI-ECZEMATOSO, ANTI-PARAS1TAR10 1
il) I J'M n ,fí «v^A Usado convenientemente combate ai"\ I' 'lí ///Vvvx J ' H'<y.- \ *x ¦ ^

j j ilt/J- *Vfí ir \ ]\ Caspa, 
*i Espinhas, Irritações, gg GolpeS,

l M KM /H^ f) \ U, Manchas", | Cravos. Comichõcs/ m Feridas,,
MW yf/í'í\ *"? • ¦-••S^ Queimaduras s^^^^fHj^
V y 

' 
j/x y \ / e P'Jarquer moléstia da peíle diathesica ou náo.^

,//(§'{ Y::â nos BANHOS GERAES du'PARCIAES
'^ Á Vwi\ t'^?/t]í concorre poderosamente para 'J

A ]/ «) 1 Yi ^^^-7 -l Âmaciar, limpar e a/cludar a pelle, para a prophy-"
/\\l/ / (£Pk^ i_jí_iuil laxiá-e cura das doenças do couro cabelludo, para o" -

/ ij </ f / ifly e__^ "" ' i- asseio e. boa hygiene do corpo.^ J,'

llu11 W\(^=r^_£___J_ - A' VENDA EM QUALQUER PARTE -

^^v\v ' V^Tl r-/—^-i AraujoFroitaa & C,-Rio do Jonolrò

CUHAM-SE RADICALMENTE COM

( Elixir depurativo )
Enérgico, lapido e Racional

O unieo que depura e fortifica
r^BM WÊmggmwmm^^^mWímm

«rfltó» í^i ' yt€«. Í5Í f^jy "í;í ,::?>lv.

<^^^»-V-íà-' ^ «;-3 *« v* ía a AM. v ¦..-.•¦ -•'•*/-..

^^ÔSffil IJà© ffirtílT

fl 

ffl ç^ | 11 lilA Ia l _vi y > ¦ *4 \2 íFe W § _ le 11 a*« %jy _ ifí gr^ í,r _ • à \
ib.^m empregada eütilisado arroposito

a vossa GARC-ÀNTA, v.3SOS DílGNCHíOS (

- :•?.,_¦» vessos rüui/si;L.o 1

i:;«rrr-Á*ty r- ij o &--ssd l -' ¦

_3fít.;i;3 os I><«n!.\os, 4iii«L{>pç, InHuenza J

•^t^^â Ki'««<"l>it€»s, .Aslhiiiíii, 5".iii;>liysi«ma, etc. ji

Wlm VENDEM-SE M0Í
^^^ em todas as Ph \rmacias e Drogarias W0fè
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D REMÉDIO DAS 8ENHÕB| i.i ;t WÊÊÊmMÊgÊ

B' o regulador da madre Belrão

Illmo. Sr. Marciano BeirSo:-Devo talvez a vma ao «an inimitável Re«jul_(j0, .
dre. Cancoi de tomar nm outro Regulador que vi annunciado e umas outra», pana..'»""1 y-»
de SAUDE tem sd—o nome; e se nio tosse uma minha vi-inha me haver acoi!Sf.iv4Vw •*
tomasse o seu explendido Regulador da Madre, certamente já estaria debaixo da t«r 

* ^
fria ha muito tempo de flores brancaa e com o decorrer dos tempo- comecei a .-.'.''x -
lar tendo grandes hemorrhagias e detinhando dia a dia, mas graças ao céu, abaixo aJ^*1
devo a vida ao seu Regulador da Madre, pois me sinto complotamente restabelecida

Para bem das que sotfrem, pe5de v. 8. tornar bem publica esta minha caru

Da sra ereada eternamente agradecida

Avenida Vinte e Dois de Junho. Pari.
Maria Philomena ilas Dora,

9 REGULADOR DA MADRE, BEIRA0

Vesds-ss 8® todas as pbarsiaeias i dragarías

Depositários:
Legey & Comp.—rua Oencral c,ra, 117 e Granado & CompRio de Janeiro

tas

I HÜMPHREYS'
WITCH HAZEL OIL

(COMPOUND.)

i ^ (ff$$ D íj f

ÜNGUENTO MARAVILHOSO
 DO  €

Dr. HÜMPHREYS
É ÚNICO nas suas virtudes curati*.

'<—> ¦ ¦ i ¦

Para combater as H EMORRHOlOAS
não ha medicamento que o eguale.

E' valiosissimo o seu bso no iratamerito ds
ULCERAS, EMPIGENS.

FISTULAS. QUEIMADURAS
ERUPÇÕES, CORTES.

FURUNCULOS. SARNA, etc.
D«ive-se ter sempre em casa

O ÜNGUENTO MARAVILHOSO

A MARAVILHA CURATIVA
do Dr. HÜMPHREYS

venda em tedas as Pharmaeias o Drogarias
Depositários: DE LA BALZE & Co.
í?ua S. Pedro, 80 — Rio de Janeiro

Única e verdadeira cura da quebradura ou

BvJ3* _^__^B

SEM OPERAÇÃO
por meio da CINTA HERNIAR1A EL«?CTR1CA do Instituto de Orthopeclu Incrusn

ta—Casa Matriz. Pariz. Buenos Aires. Rio de Janeiro, Sâo Paulo.
PATENTE 188 893, DE BRUXELLAS - -MEDALHA UE OURU DO CON-

ORcSSO DE PARIS.
ATTE3STADOS OE] CXJ_EÒ__^_S

Declaro qua fazendo uso do cinto electrico do Instituto do OrUiopedia ir,-
cruenta fiquei completamente curado de uma hérnia escrotal que soííriu ha longos
annos. Attestando essa cura tambem renovo a minha grat dão

(assig.) : MANOEL GARCIA DO AMARAL
Contra mestre da Fabrica de Teceleis «Coi-

covado , morador á rua Jirdim Bo-£.
niso n. 346—Rio de Janeuo.

Mi compiacc o dichiararle che soff endo da tempo d> uni ernia Ia quale mi
produceva serio incomo*ío e grave solfeienze, ebbi Ia felicita, ColPuso dei suo cmio
da lei speditomi, de tiovarmi completamente sollevato e risanalo, e ridaio quindi
aila perfetta esplicazione di tuti i movimenti dei corpo e pere.ie'i ai disimpegno
delle mie mans oni.

ALFREDO ANIJAI.C '
largo de Sáo Francisco n. 9 — Sao hu <

Senor —Tengo e'gusto di ainuuciarle que de<pues da dos meses v me-
dio dc haber pasüdo su cinturon electrico, mi quebri dura se ha hrdo reduetendo
e casi puede dicir q ie está desappanciendo por completo. Este testemonio lo erx-
tiendo em gralitud. Saludacicnes

A. FLOKE-v—Sào |oâo

Quem compra um CINTO que não reja fito
medida, conforme a grossura da HtRNIA, na maioria
das vezes expõe-se ao estrangulamento do rnlesnnoe
corre o perigo da morte entre horríveis dores

No grande estabelecimento do professe r LAZZ.Y
RIN1 todos os apparelhos sào fabricados se;b medda
conforme o caso e a enfermidade, nào tendo nenhum
mola de ferro, sào leves e invisive s, griranimdo uma
contenção suave e perfeita tambem das Hern as as
mais volumosas, podendo o doente tuballiar. fazer
exercícios de gymnastica ou equitaçâo, ficando com
pletamente curado sem operação alguma.

Esse maravilhoso CNTO tem despertado na capitr
do Brazil um grande enthusiasmo, porque é o verda
deiro alivio de milhares de infelizes, que vvcmsof-'rendo 

mo'estins horríveis.
Obesidade, ventre caído, rins moveis, dores rheumaticas, sciatica.

debilidade nervosa curada com especiaes e modernos apparelhos ele
ctricos.

REPARTIÇÃO ORTHOPEDICA PARA SENHORAS, DIRIGIDA POR
UMA DAMA ESPEGIAI 1STA

Rio de Janeiro—Largo S. Francisco, 42
Consultas das 9 ás 12 e das 3 ás 5 da tarde

Aos domingos até ás >2 horasAs pessoas lesidentes no interior devem escrever sem demora ao professeLAZZAR1N1 afim de obter o tratamento GRATUITO.
diasP, 12, 16, e : i

LICOR DE CAFÉ' QUINADO BEIRAO
Especiüco das febres intermittentes, maleitas ou sezões, febre?

bihosas, rheumatisiiio articular e muscular, engorgitamento do figado
e do baço e como prophylatico quando as febres existem endêmicamente, febre typhoide, febre puerperal e pneumonia infecciosa.Aos doentes que não possam tomar álcool, recomniendamos ar
pílulas de CAFÉ' QUINADO BEIRÃ0 que possuem as mesma?
propriedades.

usado com suecesso io norte do Brasil ha mais de 30 annosA venda om iodam am Pharmaeias» o Progarlam

I Depositários: ^eSAcrp-~ruDaGsne:al Camara-ll7
;I l_'_j e üranado & Comp.—Ri o de Janeiro.

Latas para transporte de ieite
Ni cisa do si Joíó ("ie-iboiii. ia CIDADE DE FALMYKA, Mi-

iu?. eüüontrdiu-so 1: ln^ pim cor.duççào de leite, latas aperfeiçoadas J
uaüiouaea o txttangtiray. i
3Ü0 15t}—28

Hotel Glob
IFbrec^-Lxei-Lciai

no
Aposento sem pensão,Aposento com pensão

T?

14.782 liLOspedes ?
COMPLETAMENTE REFORMADO %

Quartos-Magnificos Rcstaurantes-Tclephones etc. ?

em 1Q15

3$ e 4«000
ü$ e 7fQ00

A venda em todas as pharmaeias e drogarias
Em Juiz de Fera - Ferreira & Rarbosa

X RUA DOP ANDRADAS, 19 _ junto ao Largo „e sãoFrancisco — Rio de Janeiro — Carneiro Júnior & CEndereço telegraphieo -— GLOBO

4?

??????????????????????I*!^!^^^^^????????????'

Jornaes velhos Vendem-se a 400 réis o fkiloOSTa, ger-eiicia, desta íollxa.

;í.^â. -.:í&.V.
\


